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RESUMO Apresenta as competências para os profissionais da informação definidas pela Special Libraries 
Associations - SLA e compara as características de algumas competências dos profissionais de informação 
em Arte da Rede de Bibliotecas e Centros de Informação em Arte no Estado do Rio de Janeiro - REDARTE/RJ. 
Visa também, mostrar breve resumo sobre inovações digitais (Acesso Aberto, Repositórios Digitais e 
Curadoria Digital) que contribuiram para incrementar a carreira do profissional da informação. Emprega-se 
o estudo de caso como método de pesquisa por ser grupo específico de profissionais. Trata-se de 
investigação de natureza exploratória e descritiva com abordagem qualitativa e quantitativa. Constata-se 
que algumas das características das competências dos profissionais da informação da REDARTE/RJ estão 
relacionadas as competências para os profissionais da informação definidas pela SLA e que iniciativa como 
Acesso Aberto entre outras ampliam o mercado de trabalho para profissionais da informação que estejam 
conectados com as novas tecnologias.  

PALAVRAS-CHAVE Profissional da Informação, Competência em Informação, Redes de bibliotecas, Acesso 
Aberto, Curadoria digital, Repositórios. 

ABSTRACT It presents the competencies for information professionals defined by the Special Libraries 
Associations - SLA and compares the characteristics of some information professionals competences in Art 
from the Network of Libraries and Art Information Centers in the State of Rio de Janeiro - REDARTE / RJ. It 
also aims to show a brief summary on digital innovations (Open Access, Digital Repositories and Digital 
Curatorial) that contributed to increase the career of the information professional. The case study is used as 
a research method because it is a specific group of professionals. This is exploratory and descriptive 
research with a qualitative and quantitative approach. Some of the characteristics of the competencies of 
information professionals of REDARTE / RJ are related to the skills for information professionals defined by 
the SLA and that initiatives such as Open Access among others, broaden the labor market to Professionals 
who are connected with new technologies. 

KEYWORDS Information Professional; Information competencies; Library networks; Open Access; Digital 
curation; Repositories. 

COPYRIGHT Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional 
(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt) 
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INTRODUÇÃO  

Inúmeras inovações tecnológicas contribuiram e ainda concorrem para o aumento do volume 
informacional na Era Digital, principalmente com o advento da internet, pois possibilita acesso a 
informação a baixo custo. Entre as novidades na área de tecnologia ligada a publicações científicas e 
de pesquisas algumas se destacaram e possuem papel fundamental na carreira de profissioais da 
informação. Exemplo disto são: o Movimento de Acesso Aberto (Open Access Movement) e outros 
recursos tais como, repositórios digitais e curadoria digital que favorecem a preservação, o 
compartilhamento de informação e conhecimento institucional. 

No Brasil as bibliotecas, as unidades de informação de órgão público convivem com a falta de recursos 
financeiros, tecnológico, humano e material para administrar seus acervos. Assim torna-se 
responsabilidade dos profissionais de informação que trabalham em unidades de informação 
especializada se capacitar para atender seus usuários, mostrar a importância de seu acervo e a relevância 
do serviço prestado pelo próprio profissional. O uso das novas tecnologias trouxe mais perspectivas 
para os profissionais, novas formas de trabalhos de modo a minimizar as dificuldades do dia-a-dia de 
trabalho. 

Este trabalho tem por objetivo apresentar as competências para os profissionais da informação definidas 
pela Special Libraries Associations – SLA, e compará-las as características de algumas competências 
dos profissionais de informação em Arte da Rede de Bibliotecas e Centros de Informação em Arte no 
Estado do Rio de Janeiro - REDARTE/RJ e tem por finalidade mostrar resumo de Acesso Aberto e 
recursos que colaboraram para incrementar a carreira do profissional da informação. 

Verifica-se que os integrantes da Rede estão alinhados com as determinações de Acesso Aberto e 
recursos que incentivam o compartilhamento de informação conforme a Tabela 2.  

ACESSO ABERTO  

A expressão “acesso aberto” refere-se a um acesso on-line irrestrito a pesquisas acadêmicas 
principalmente destinadas a artigos de revistas acadêmicas 

Acesso Aberto (OA) propõe acesso on-line, gratuito, livre de restrições de direitos autorais e de 
licenciamento a pesquisas acadêmicas e científicas designada a artigos de revistas de cunho científico 
(Suber, 2004). O termo surgiu em estudos no início dos anos 2000, oriundo das declarações: iniciativa 
de Acesso Aberto de Budapeste em fevereiro de 2002, a Declaração de Bethesda sobre Publicação de 
Acesso Aberto em junho de 2003 e a Declaração de Berlim sobre Acesso Livre ao Conhecimento nas 
Ciências e Humanidades em outubro de 2003. Observa-se na literatura que o conceito da iniciativa de 
Budapeste permanece mesmo em 2012 decorridos mais de 10 anos da definição de 2002, publicada em 
2003:  

“Acesso aberto” à literatura científica revisada por pares significa a disponibilidade livre na 
Internet, permitindo a qualquer usuário ler, fazer download, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar 
ou referenciar o texto integral desses artigos, recolhe-los para indexação, introduzi-los como dados 
em software, ou usá-los para outro qualquer fim legal, sem barreiras financeiras, legais ou técnicas 
que não sejam inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet. As únicas restrições de 
reprodução ou distribuição e o único papel para o direito autoral neste domínio é dar aos autores o 
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controle sobre a integridade do seu trabalho e o direito de ser devidamente reconhecido e citado. 
(BOAI, 2012). 

A declaração divide-se em duas estratégias que designam como deve acontecer a disponibilização livre 
e irrestrita da literatura científica: a) “via verde” - a disponibilização em autoarquivamento em 
repositórios digitais, onde os pesquisadores são incentivados a arquivarem sua produção científica; b) 
“via dourada”- a publicação em periódicos de acesso gratuito na internet corresponde ao uso dos 
periódicos que sejam disponibilizados via internet e que o público possa acessá-los, lê-los e fazer 
download do artigo livremente, sem que isso implique o pagamento de taxas de assinatura ou de acesso 
aos artigos individuais. (Suber, 2004). 

Castillo Varga e Vargas Baez (2016) apontam a equipe da biblioteca como ponto de referência para 
suprir as necessidades informacionais dos cientistas sobre a temática, pois os profissionais da 
informação na maioria das vezes são responsáveis pelos repositórios institucionais e a gestão dos dados 
ali inseridos. 

REPOSITÓRIOS DIGITAIS  

O repositório digital (RD) é um instrumento para preservar, garantir a recuperação e dar visibilidade a 
produção científica de uma instituição. Oferecem infraestrutura adequada para armazenar, gerenciar, 
preservar , reutilizar e armazenar materiais digitais. O significado do termo "repositório digital" é 
amplamente discutido.  

Os repositórios devem ser sustentáveis, confiáveis, bem suportados e bem gerenciados para funcionar 
corretamente. (Semple, 2006) 

O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT (2012) defende que  

os repositórios digitais (RDs) são criados para facilitar o acesso à produção científica. São bases de 
dados desenvolvidas para reunir, organizar e tornar mais acessível a produção científica dos 
pesquisadores. Os RDs podem ser institucionais ou temáticos. Repositórios temáticos: lidam com a 
produção científica de uma determinada área, sem limites institucionais. Tratam, portanto, da 
produção intelectual de áreas do conhecimento em particular. Repositórios institucionais são 
criados por instituições acadêmicas, comerciais ou governamentais e geralmente contemplam 
conteúdos produzidos nas instituições (IBICT, 2012). 

Para trabalhar com repositório digital faz-se necessário planejamento de atividades, políticas, seleção e 
gerenciamento do objeto digital a ser preservado visando a sua sustentabilidade e recuperalibilidade, 
isto requer competências especificas dos profissionais de informação. 

CURADORIA DIGITAL  

Fazer a gestão dos dados de uma instituição requer recursos adequados administrar dados e informação 
em ambiente digital de modo a preservá-los e que possa ser reutilizado, neste sentido surge a “curadoria 
digital”, conceito que ainda está em formação. 
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Segundo definição da equipe do Digital Curation Centre (DCC) “a curadoria digital envolve manter, 
preservar e agregar valor aos dados de pesquisa digital ao longo de seu ciclo de vida.” 

Para o DCC administrar bem os dados em repositórios é uma estratégia cujo os resultados podem ser 
visto a curto e longo prazo. De acordo com a instituição 

a gestão ativa dos dados da pesquisa reduz as ameaças ao seu valor de pesquisa de longo prazo e 
mitiga o risco de obsolescência digital. Enquanto isso, os dados curados em repositórios digitais 
confiáveis podem ser compartilhados entre a comunidade de pesquisa. Além de reduzir a duplicação 
de esforços na criação de dados de pesquisa, a criação aumenta o valor de longo prazo dos dados 
existentes, tornando-o disponível para pesquisas de alta qualidade. (DCC, tradução do autora) 

O DCC define as etapas do ciclo de vida da curadoria digital e elenca três componentes principais: 
dados, objetos digitais e base de dados.  

A Tabela 1 apresenta o ‘Ciclo de vida da curadoria digital’ baseado nos estudos do DCC e Sayão e 
Sales (2012) . 

Tabela 1. Ciclo de vida da Curadoria Digital 

 Referência: Adaptação The Curation Lifecycle do Digital Curation Centre e Sayão e Sales (2012) 
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O DCC apresenta um panorama do sistema que leva Sayão e Sales (2012) afirmarem que “O modelo 
desenhado pelo DCC permite uma visão coletiva sobre o conjunto de funções necessárias à curadoria e 
à preservação de dados de pesquisa”. 

Observa-se que em todas as etapas do ciclo de vida da curadoria digital existe espaço para o profissional 
da informação atuar. Cabe a este profissional desenvolver competências para trabalhar nas equipes de 
curadoria digital das instituições. 

COMPETÊNCIA E COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

Para discorrerr sobre competências do profissional da informação antes há que se abordar sobre a 
competência do individuo que trabalha em uma instituição. 

Segundo Prahalad e Hamel (1990), competência nas organizações pode ter duas abordagens: 
competência essencial - quando trata da habilidade estratégica da instituição; e, competências dos 
indivíduos que trabalham na organização, este deve ter: conhecimento – saber; habilidade – saber fazer; 
e, atitude – como fazer. As três competência pessoais são conhecida também como “CHA”. 

Outra definição para competência é a de McClelland citado por Belluzzo (2015) como “conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que influenciam a maioria dos trabalhos (papéis ou 
responsabilidades) de uma pessoa e se correlacionam com o desempenho em um trabalho”. 

Já o termo competência em informação ou Information Literacy foi determinado por Paul G. Zurkowski 
em 1974 e consta do relatório The information service environment relationships and priorities 
(Zurkowski, 1974, p. 6). Para o autor competência em informação refere-se a 

pessoas treinadas na aplicação de recursos de informação para seu trabalho, pois eles aprenderam 
técnicas e habilidades utilizando uma ampla variedade de recursos de informação como também 
fontes primárias na configuração de soluções de informação para seus problemas. (Zurkowski, 
1974, p. 6) 

A evolução dos estudos sobre competência em informação mostra que há inúmeras definições para o 
termo, mas, geralmente, com a mesma essência. Adota-se para este artigo a definição de Belluzzo (2003) 
que assegura que competência em informação,  

é uma área de estudos e de práticas que trata das habilidades para reconhecer quando existe a 
necessidade de se buscar a informação, estiver em condições de identificá-la, localizá-la e utilizá-
la efetivamente na produção do novo conhecimento, integrando a compreensão e uso de tecnologias 
e a capacidade de resolver problemas com responsabilidade, ética e legalidade. (Belluzzo, 2003). 

Dessa forma, faz-se necessário que o profissional da informação desenvolva determinadas 
competências para atender melhor seu usuário. A SLA (2016) indica as competências básicas para o 
profissional da informação. 
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COMPETÊNCIAS BÁSICAS DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO – SLA 

A globalização e as novas tecnologias contribuíram para o aumento do volume de informação. Cabe ao 
profissional da informação a responsabilidade pela gestão da informação e do conhecimento 
organizacional. Saber gerir e utilizar com eficácia a informação é competência que o profissional 
necessita ou tem que desenvolver. Dessa forma, entende-se que 
os profissionais da informação estão conectados pelas competências pessoais e profissionais que 
utilizam para realizar seu trabalho. Devido a níveis variados de competências entre os profissionais a 
Special Libraries Associations (2016) estabeleceu as competências básicas para a atuação do 
profissional da informação, conforme se descreve na Tabela 2. 

Tabela 2. Competências para Profissionais da Informação (SLA, 2016) 

  Referência: adapatação de Competencies for Information Professional de SLA (2016) 

METODOLOGIA 

Trata-se de investigação de natureza exploratória e descritiva com abordagem qualitativa e quantitativa, 
pois analisa o desempenho dos profissionais da informação representantes de instituições associadas à 
REDARTE/RJ utilizando como paramêtro atributos estabelecidos para as competências para 
profissional da informação designada pela SLA, assim como busca respaldo teórico nas iniciativas de 
Acesso Aberto, repositórios digitais, competência em informação e curadoria digital. Emprega-se o 
estudo de caso como método de pesquisa por ser grupo específico de profissionais, considerando-se 
buscar aproximação com as competências básicas para o profissional da informação definidas pela 
Special Librarian Association.  

Para o diagnóstico da REDARTE/RJ foram utilizados parte dos dados e análises dos resultados 
coletados na investigação de dissertação de Melo (2015).  
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RESULTADOS 

A REDARTE/RJ foi idealizada para ser um espaço onde os profissionais de informação de Arte de 
órgãos públicos e posteriormente instituições privadas pudessem discutir a melhor forma de atender 
seus usuários. Local para transformar a realidade crítica e as incertezas em oportunidades, enfim um 
ambiente de ajuda mutua entre os profissionais da informação em Arte desde 1995.  

Os profissionais resententantes das instituições associadas a REDARTE/RJ procuram aprimorar suas 
competências e alinhar-se às mundo tecnológico visando acompanhar e atender as necessidades de seus 
usuários. Em busca de melhorias dos processos de trabalho das unidades integrantes da Rede percebe-
se que o aprendizado do grupo é contínuo, segundo Senge (2004) a “organização que aprende”. 

Os profissionais da informação da Rede também estão conectados pelas suas competências e àquelas 
utilizadas na realização de seu trabalho. Observa-se que os profissionais da informação da Rede 
usufruem dos benefícios do Acesso aberto, trabalham com práticas de curadoria digital e repositórios 
digitias e estão alinhados com as competências para o profissional da informação aprovada pela Special 
Libraries Associations – SLA (2016. De forma empírica alguns itens da lista de competências de SLA 
(2016) são empregados pelos membros da Rede em suas funções e atividades; e, também como 
objetivos de carreira, práticas de informação, iniciativas de gestão e a profissão como um todo. Dessa 
forma, verifica-se em estudo sobre a REDARTE/RJ realizado por Melo (2015) que o site da 
REDARTE/RJ atende 68% das necessidades informacionais dos usuários das instituições associadas. 
Em 2015 a implantação do aplicativo de mensagem instantânea, WhatsApp trouxe maior interação e 
comunicação entre membros contribuindo para a resolução de atividades, orientação e até para tirar 
dúvidas de catalogação.  

Constata-se que iniciativas e outros mecanismos descritos contribuem para ampliar a área de atuação 
dos profissionais de informação, pois pesquisadores, cientistas e estudiosos de toda natureza necessitam 
de suporte para lidar com as novas tecnologias. Aqui o papel do profissional da informação é mediar e 
auxiliar na organização do conhecimento, na orientação de pesquisa, na normalização dos trabalhos 
científicos, no direcionamento para cadastrar a produção nos repositórios. 

Em relação a curadorial digital, acredita-se que o profissional da informação pratique na sua rotina de 
trabalho a maiorias das etapas do ‘ciclo de vida da curadoria digital’, pois indepenpendente de sua área 
de atuação todos trabalham com dados, objetos digitais e bases de dados. A época da pesquisa realizada 
por Melo (2015) a REDARTE/RJ contava com 31 membros.  

Em 2017 são cerca de 34 associados. Foram utilizados como instrumento de coleta de dados um 
questionário com perguntas fechadas, sendo enviado aos 31 representantes das instituições associadas. 
Retornaram 22 respostas equivalentes a 71% dos profissionais.  

A Tabela 2 apresenta estudo das competências para o profissional da informação estabelecidas pela SLA 
e as características de competências dos profissionais da REDARTE/RJ elencadas por Melo (2015).  
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Tabela 2: Competências (SLA) X Características profissionais da informação da REDARTE/RJ  

Referência: Melo (2017) (*) Dados adaptados pesquisa de Melo (2015) 

Apesar de realidades diferenciadas (cada instituição tem suas características e recursos), algumas 
competências designadas pela SLA são encontradas nos profissionais da informação da REDARTE/RJ. 

Além do uso de e-mail, reuniões, site e outras mídias de interação entre membros e usuários, destaca-
se instalação de um canal de mensagem instantânea - uma das recomendações de Melo (2015) e de 
outros autores que tratam sobre a Rede.  

Compreende-se que a maioria das competências estabelecidas pela SLA são encontradas nas 
competências dos profissionais da informação da REDARTE/RJ, pois esta é uma Rede de profissionais 
de informação que está sempre em busca de novos recursos (tecnológico, humano, financeiro) e 
aprendizado contínuo. 

CONCLUSÃO 

Constata-se que o Acesso Aberto e recursos para organização, gestão, preservação e recuperação do 
conhecimento como repositórios digitais e curadoria digital colaboram para ampliar a área de atuação 
dos profissionais da informação desde que os individuos estejam em conexão com as novas tecnologias. 
Verifica-se que objetivo do presente trabalho foi atingido, constatou-se que algumas das características 
das competências dos profissionais da informação da REDARTE/RJ estão relacionadas as 
competências para os profissionais da informação definidas pela Special Libraries Associations – SLA. 
O estudo, embora de forma resumida mostrou um panorama Acesso Aberto, insturmentos como 
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repositórios digitais e curadoria digital que contribuem para incrementar a carreira e formação do 
profissional da informação. 

Observa-se que a REDARTE/RJ é uma rede de profissionais que mantém sua sustentabilidades, pois a 
mais de vinte anos os profissionais da informação acompanham o desenvolvimento informacional e 
tecnológico em sua rotina de trabalho, o que favorece para um ambiente de confiança e compromisso 
com seus membros e usuários. 
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